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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: A territorialização é uma política e 
uma técnica utilizada para definir territórios de 
atuação dos serviços que permite o estudo 
de informações sobre as condições de vida 
e saúde da população em diversos níveis. 
Esta pesquisa objetivou mapear e analisar a 
Unidade Básica de Saúde (UBS)  Dr. Geraldo 
Resende Lima, em Patos de Minas –MG, 
enfatizando a situação geral da população 
residente do Bairro Brasil e Santa Terezinha, 
destacando crianças, gestantes e indivíduos 
portadores de hipertensão e diabetes. Além 
disso, comparamos os dados de diabéticos 
e hipertensos da média nacional, da região 
sudeste e da UBS analisada. Participou a 
Equipe de Saúde da Família, número 20. Foram 
utilizadas as fichas de cadastro individual e 
familiar e registros das atas dos encontros 
“HiperDia”, das crianças e dados do censo 
de 2013 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). A partir destes dados, 
foram elaborados gráficos, tabelas, mapa do 
território analisado e maquete da microárea 01, 
sinalizando os resultados encontrados. Neles, 
foram observadas as principais patologias 
que permeiam as microáreas analisadas. 
Com isso, nota-se a importância de projetos 
de territorialização, tanto para profissionais da 
saúde, quanto para os usuários do SUS.
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PALAVRAS-CHAVE: Avaliação da situação de saúde. Doenças crônicas. 
Epidemiologia. Mapeamento geográfico. Unidade básica de saúde.

TERRITORIALIZATION: AN IMPROVED TOOL IN BASIC CARE FOR COMMUNITY 

DIAGNOSIS

ABSTRACT: Territorialization is a policy and technique used to define the service’s 
operating territories that allow the study of information on the living and health conditions 
of the population at various levels. This research aimed to map and analyze the Basic 
Health Unit (BHU) Dr. Geraldo Resende Lima, in Patos de Minas - MG, emphasizing 
the general situation of the resident population of Bairro Brasil and Santa Terezinha, 
highlighting children, pregnant women and individuals with hypertension. and diabetes. 
In addition, we compared the diabetic and hypertensive data of the national average, 
the southeast region and the UBS analyzed. The Family Health Team, number 20, 
participated. Individual and family registration forms and records of the minutes of the 
“HyperDia” meetings, children’s data and 2013 census data from the Brazilian Institute 
of Geography and Statistics (IBGE) were used. From these data, charts, tables, map of 
the analyzed territory and model of micro area 01 were elaborated, signaling the results 
found. In them, the main pathologies that permeate the analyzed microareas were 
observed. Thus, the importance of territorialization projects is noted, both for health 
professionals and for SUS users.
KEYWORDS: Health situation assessment. Chronic diseases. Epidemiology. 
Geographic mapping. Basic health Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) foi instituído na Constituição Federal de 
1988 e materializado sob forma de serviços a ações de saúde a fim de pôr em 
prática o que diz a Constituição: “A saúde é um direito de todos” (BRASIL, 1988). 
Porém, tal caráter universal, ainda não foi alcançado, colocando ao Estado a 
obrigação de delimitar espaços territoriais para organização dos serviços. Além da 
universalidade, o SUS possui outras doutrinas, a equidade e a integralidade. Dessa 
forma, a territorialização é uma forma efetiva de promover o atendimento de forma 
igual e integral para a população.

Segundo Faria (2013) se a universalidade supõe e exige o território, ainda 
mais a equidade. Pode-se mesmo afirmar que não existe equidade social de saúde 
sem que haja, antes, uma equidade territorial. Obviamente, o que adianta ter acesso 
ao médico se não se tem acesso à comida? O direito à saúde em todas as suas 
dimensões envolve e supõe o direito ao território, haja vista que, como conceito, a 



 
Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina 4 Capítulo 1 3

saúde é um problema muito mais social do que médico. Então, o direito à saúde não 
se realiza sem que se efetivem outros direitos, entre os quais, o direito à vida. Por 
isso, o caráter sistêmico do SUS faz todo sentido, ou seja, a necessidade de que 
suas ações e serviços sejam arranjados integradamente 

De acordo com Gondim (2007) o Projeto de Saúde no Território faz parte de uma 
das estratégias da atenção primária em que se articulam o indivíduo, a comunidade 
e o Estado, a fim de promover ações que tenham como consequência a promoção 
da saúde e de qualidade de vida para a população. Para tanto, é imprescindível 
o reconhecimento das características do território e de sua população, a fim de 
identificar os problemas de saúde mais recorrentes e, com isso, elaborar um plano 
de ação que reduza as vulnerabilidades nos planos individual, político e social.

Os espaços são conjuntos de territórios e lugares onde fatos acontecem 
simultaneamente, e, suas repercussões são sentidas em sua totalidade de maneiras 
diferentes. Cada fato é percebido com maior ou menor intensidade de acordo com 
a organização sócio-espacial, cultural, político e econômica de cada população que 
habita e produz cada um desses lugares. Essa multiplicidade de territórios e lugares 
modifica a percepção das pessoas sobre os riscos distribuídos espacialmente. Por 
isso é não é incorreto afirmar que as pessoas não são portadores do risco em si, 
mas sim de fatores imbricados em problemas que se traduzem nas condições gerais 
de vida, individual e coletiva, e em função da vulnerabilidade de cada um frente às 
ameaças a que estão expostos cotidianamente. (GONDIM, 2008)

Uma equipe de Saúde da Família tem responsabilidade sobre a saúde de uma 
população composta por 600 a mil famílias, não excedendo o total de 4 mil pessoas 
moradoras de uma área geográfica definida. Esta área corresponde ao território de 
atuação da equipe. (CONASS, 2007)

Segundo o Conselho Nacional de secretários de saúde (2007) a definição 
de território engloba a teia de relações humanas que se constroem sobre uma 
base geográfica, influenciada por fatores econômicos, sociais, culturais, políticos 
e epidemiológicos. Esses fatores e suas inter-relações são os determinantes do 
processo saúde-doença sobre os quais a equipe de saúde e a própria população 
têm co-responsabilidade, contando com o apoio de outros setores afins ao sistema 
de serviços de saúde.

A definição do território-área é o início do processo de territorialização. Este 
processo, contínuo no tempo, deve levar em conta os mapas do município, mapas 
censitários (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE), condições 
culturais, econômicas e sociais da população local, meios de transporte, dinâmica 
demográfica da área e homogeneidade de riscos. Muitos desses dados podem ser 
obtidos por meio de fontes de dados secundários como o Censo Populacional do 
IBGE e as bases de dados do setor saúde, como o Sistema de Informação de 



 
Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina 4 Capítulo 1 4

Nascidos Vivos (SINASC) e o Sistema de Informações sobre a Mortalidade (SIM). 
Entretanto, a fim de se ter uma visão mais próxima da realidade do território-
área é imprescindível que a equipe realize caminhadas, observações geográfico-
ambientais e diálogo com a população que circula pelo território. A territorialização 
deve ser flexível, passível de revisão de acordo com as mudanças de aspectos 
locais, típicas da definição de território exposta anteriormente. (CONASS, 2007)

Dessa forma, fazer o mapeamento da área, identificando os limites e as 
características do território, além do cadastramento das pessoas residentes nesse 
território, é de extrema importância dentro da territorialização a fim de colocar em 
prática os princípios que regem o SUS e a atenção primária.

2 | 	JUSTIFICATIVA

Durante as experiências vivenciadas na Unidade Básica Geraldo Resende, 
no bairro Brasil, o grupo percebeu que o território-área abrangido, continha várias 
carências e, para tanto, o Projeto Saúde no Território é essencial para criarmos 
estratégias centradas no território-alvo em que vamos acompanhar. Além disso, os 
levantamentos de dados epidemiológicos e sociais é essencial para o reconhecimento 
de problemas e a criação de resoluções que melhorem a situação do território.

3 | 	OBJETIVOS 

3.1	Objetivos gerais

Conhecer a área de atuação da Unidade Básica Geraldo Resende no bairro 
Brasil, delimitando o território de abrangência, conhecendo as condições ambientais 
e sociais. Mas também, aproximar do acadêmico do curso de medicina, da população 
em geral. Com a finalidade de analisar as informações e estabelecer possíveis 
propostas de ações no campo operacional da UBS e nas condições de saúde da 
população atendida.

De acordo com Faria (2013) o princípio da UBS de se comportar como porta 
de entrada do SUS se cumpre através da territorialização, pois a partir dela define-
se um público específico para adentrar determinada unidade, assim, o território 
funciona como a porta de entrada.

Com o projeto de territorialização é possível analisar as necessidades e 
problemas da população observada, podendo assim estabelecer condutas mais 
apropriadas e resolutas de acordo com a demanda de determinada comunidade 
(Gusso; Lopes, 2012).

Nesse sentido, a territorialização permite o estudo de informações sobre 
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as condições de vida e saúde da população, sendo um meio pelo qual se pode 
perceber todos os níveis de uso do território (econômico, social e cultural) (Gusso; 
Lopes, 2012).

A territorialização tem como objetivo analisar tanto as circunstâncias de saúde 
da população quanto circunstâncias ambientais, sociais, econômicas e culturais, 
tornando possível melhor estruturação do atendimento de saúde, através do 
estabelecimento de ações mais adequadas para o território determinado. Tomando 
como base os objetivos da territorialização, foi analisado as características da 
população residente no bairro Brasil e no Santa Terezinha em Patos de Minas-MG, 
visando a necessidade de direcionar o projeto para as condições mais prevalentes 
nessa região, como diabetes, hipertensão, gestante e crianças. 

3.2	Objetivos Específicos

•	 Traçar o perfil epidemiológico da população.

•	 Identificar as doenças com maiores índices de prevalentes, como hiperten-
são arterial e diabetes.

•	 Estimular a comunidade a desenvolver projetos sociais e participar ativa-
mente do projeto Saúde e Território.

•	 Verificar a situação econômica da população.

•	 Reconhecer os problemas da área de abrangência, violência urbana, defi-
ciência no policiamento e tráfico de drogas.

•	 Estimar os índices de alcoolismo e tabagismo.

•	 Identificar a situação sanitária domiciliar da área de abrangência.

•	 Verificar como é feito o abastecimento de água.

•	 Verificar como é feito o destino do lixo.

4 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

4.1	Territorialização

O caráter universal do SUS, ainda hoje não alcançado, acabou impondo ao 
Estado a necessidade de certo arranjo territorial na organização dos serviços. Afinal, 
não é possível que a saúde seja acessível a todos, indistintamente, se as pessoas 
não têm acesso ao sistema. E o acesso depende, obviamente, da existência dos 
serviços nos territórios. O modo encontrado para se resolver isso foi implementando 
a política da descentralização da saúde no Brasil, numa tentativa clara de levar 
os serviços aos territórios e, dessa forma, tornar o sistema acessível. Com a 
descentralização o Município ganha importância e com ele o território (PAIM, 1993).
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A territorialização pode ser entendida como o processo de apropriação do 
espaço pelos serviços de atenção primária à saúde (UNGLERT, 1993; 1995). 
Em termos práticos, pode também ser entendida como o processo de criação de 
territórios de atuação de unidades de atenção primária à saúde, justificando, assim, 
o uso do termo territorialização, ou seja, processo de criação de territórios. Esse foi o 
modo encontrado para se resolver a questão da definição das áreas de atuação dos 
serviços de atenção primária, ou seja, territorializando os serviços e cadastrando 
(adscrição de clientela, como é chamada) a população no seu interior.

Conforme a análise presente no artigo O processo de territorialização e a 
atenção à saúde no programa saúde da família (2003), no processo de territorialização 
deve-se fazer o mapeamento social antes de realizar o mapeamento geográfico. 
Isto é importante, uma vez que, o mapeamento social leva em conta aspectos 
sociais, culturais, econômicos, políticos e ambientais que envolvem o local em si 
e a população. Para que a Unidade Básica de Saúde esteja apta para auxiliar a 
comunidade da melhor forma, deve-se optar por uma região em que a população 
tenha a maior parte destes aspectos em comum. O mapeamento geográfico consiste 
em localizar pontos fundamentais para o funcionamento daquela população, como 
escolas, Igrejas, além da UBS.

A territorialização é necessária tanto na implantação de uma Equipe de Saúde 
da Família, quanto como uma ferramenta de estratégia rápida para reconhecimento, 
identificação e responsabilização sanitária de uma determinada área, para, em 
seguida, estabelecer um relacionamento horizontal com outros serviços adjacentes. 
Evidencia-se, portanto, a importância da territorialização e de fazê-la de modo 
correto, para atender melhor a população e auxiliar os profissionais de saúde.

5 | 	METODOLOGIA

O projeto foi realizado por meio de pesquisa documental de caráter descritivo, 
através da análise de dados das fichas de cadastro individual e familiar e registros 
das atas dos encontros “HiperDia” e das crianças. 

O estudo abrangerá a micro área atendida pela UAPS Geraldo Resende, em 
Patos de Minas – MG, e será realizado por meio de visitas domiciliares na micro 
área e por consulta das fichas domiciliares feitas pelos agentes de saúde. Com isso, 
será levantado dados demográficos e epidemiológicos da região, o que auxiliará 
para criação de um mapa inteligente.

O planejamento do Projeto Saúde no Território é de extrema importância. 
Segundo Lacerda (2012), a sociedade moderna, praticamente todas as atividades 
produtivas estão vinculadas a uma ou mais organizações. Alguns projetos sociais 
são tão ambiciosos e complexos que só podem ser atingidos por meio da articulação 
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de um amplo e, em geral, heterogêneo conjunto de organizações. É o caso do setor 
da saúde, que articula diferentes unidades, programas e serviços para garantir o 
cuidado à saúde de toda a sociedade, conformando interesses e conflitos. Isso exige 
um grande esforço e muita competência de gestão, o que é impossível realizar sem 
planejamento.

De acordo com o Caderno de Atenção Básica (Ministério da Saúde, 2008), 
para o mapeamento do território é preciso reaizar a coleta de dados demográficos, 
socioeconômicos, político-culturais, epidemiológicos e sanitários. Após a observação 
desses dados é possível estabelecer quais são as maiores necessidades da 
população, dando condições para as unidades de saúde proporcionar ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados recolhidos no mês julho de 2017 estão apresentados na tabela 
01 distribuídos para cada microárea abrangida pela Equipe de Saúde da Família 
número 20, que cobre uma área de 3190 pessoas.

MICROÁREA FAMÍLIAS 
CADASTRADAS HIPERTENSOS DIABÉTICOS GESTANTES

CRIANÇAS
< DE 02 
ANOS

01 224 76 17 01 11
02 209 69 66 06 -
03 216 82 13 04 15
04 190 56 49 08 -
05 190 45 38 12 -
06 243 72 14 08 11

Tabela 01: Distribuição dos pacientes hipertensos, diabéticos, gestantes e crianças menores de 
02 anos nas famílias cadastradas. 

Tabela 1 FONTE: Análise de fichas de cadastro individuais e familiares, 2017.

A política do Sistema Único de Saúde (SUS) se baseia na Saúde Baseada em 
Evidências, que é uma ferramenta utilizada para instrumentalizar o profissional na 
tomada de decisão com base na epidemiologia clínica, na estatística e na metodologia 
científica (Programação da Atenção Primária à Saúde, 2013). Os dados da Tabela 1 
foram de suma relevância para análise do território abrangido pela nossa Unidade 
Básica de Saúde, direcionando nossos estudos e posteriores ações de intervenção. 
Alguns dados, como de crianças menores de 2 anos das microáreas 02, 04 e 05 não 
puderam ser obtidos por falta de agentes comunitárias. 

O gráfico abaixo demonstra as comparações entre os dados epidemiológicos 
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de hipertensos e diabéticos da média Nacional, da região Sudeste e da Área 20 da 
Unidade Básica de Saúde Dr. Geraldo Resende Lima.

Figura 1 Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Nacional de Saúde 2013.

Um grande desafi o atual para as equipes de Atenção Básica é a Atenção 
em Saúde para as doenças crônicas. Estas condições são muito prevalentes, 
multifatoriais com coexistência de determinantes biológicos e socioculturais 
(Programação da Atenção Primária à Saúde, 2013). A partir das informações do 
gráfi co, é possível notar a discrepância entre os dados de indivíduos hipertensos 
das médias nacional e regional, com os dados obtidos nas microáreas da Unidade 
Básica de Saúde Dr. Geraldo Resende Lima, especifi camente na área 20, e isso 
pode ser explicado por diversos fatores, discutidos com a equipe da UBS como 
efi cácia de programas de conscientização e prevenção, a não abrangência territorial 
de algumas microáreas ou casos de subnotifi cação. Em relação aos diabéticos, não 
houve diferenças signifi cativas.

7 |  CONCLUSÃO

É notório, portanto, que a territorialização surge como uma ferramenta 
efi caz a fi m de auxiliar as políticas da Atenção Primária na criação de ações de 
intervenção para a promoção e prevenção da saúde e melhoria de qualidade de 
vida para a população. Por fi m, recomenda-se a conscientização da equipe quanto 
o recolhimento e a atualização dos dados epidemiológicos da população, podendo-
se utilizar de vários instrumentos como a criação de mapas inteligentes, maquetes, 
gráfi cos e tabelas, abrangendo as principais características do território. 
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